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Eixo Temático: Políticas Públicas e Vigilância em Saúde

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE: ESTRATÉGIAS DA ENFERMAGEM NA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS


[bookmark: _Hlk206568867][bookmark: _Hlk206568899]INTRODUÇÃO: A doação de órgãos no Ceará avançou nos últimos anos, com 2.029 transplantes realizados em 2024, superando os 1.763 de 2023. A enfermagem desempenha papel essencial na conscientização e na implementação de políticas de doação, atuando na educação em saúde. Apesar dos progressos, persistem desafios como dúvidas sobre procedimentos, mitos culturais, tabus sobre a morte e informações equivocadas, que influenciam a recusa familiar. Tecnologias emergentes, como inteligência artificial, apoiam estratégias educativas, fortalecendo a atuação da enfermagem. OBJETIVO: Descrever o uso da inteligência artificial e de políticas públicas de educação em saúde nas estratégias da enfermagem para conscientização sobre a doação de órgãos. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa e quantitativa, realizada em agosto de 2025. A estratégia PICO foi utilizada para elaborar a questão: quais estratégias da enfermagem, mediadas pela inteligência artificial, têm sido utilizadas para conscientizar a população sobre a doação de órgãos (O – desfecho) na atenção primária à saúde (P – população) em serviços públicos de saúde (I – intervenção)? A busca na literatura ocorreu na plataforma SciELO e na Plataforma de Periódicos CAPES, utilizando os descritores Obtenção de Tecidos e Órgãos, Inteligência Artificial e Enfermagem, combinados por operadores booleanos “AND”. Sites institucionais da Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA) foram consultados para dados e relatórios oficiais sobre transplantes de órgãos e córnea. Uma busca complementar com termos livres, como “estratégias da enfermagem na doação de órgãos”, ampliou a abrangência. Foram incluídos artigos publicados entre 2021 e 2025, completos e em português, sendo excluídos teses, monografias, dissertações, artigos incompletos ou fora do recorte temporal. Ao final, cinco estudos compuseram a amostra, oriundos do SciELO, da Plataforma de Periódicos CAPES e de relatórios institucionais da SESA, todos vinculados a estratégias de enfermagem, políticas públicas e aplicação de tecnologias na educação em saúde voltada à doação de órgãos. RESULTADOS: A revisão integrativa evidenciou que a enfermagem na doação de órgãos utiliza estratégias educativas mediadas por tecnologias digitais, como aplicativos, plataformas on-line e mídias sociais, para conscientizar a sociedade. Persistem fragilidades nas abordagens com pacientes e familiares, mas ferramentas inovadoras chatbots, softwares de monitoramento e gamificação mostram-se eficazes para ampliar engajamento e precisão das informações. Ressalta-se a importância do acompanhamento pré e pós-transplante, que reduz falhas comunicacionais e fortalece a confiança das famílias. Protocolos institucionais e programas de capacitação auxiliam na superação de barreiras organizacionais, otimizando a eficiência dos serviços. Os dados apontam aumento nos transplantes, evidenciando que a integração entre políticas públicas, qualificação profissional e recursos digitais fortalece a prática da enfermagem e amplia a sensibilização social. CONCLUSÃO: A enfermagem exerce papel central na doação de órgãos no Ceará, especialmente quando apoiada por inteligência artificial, gamificação e plataformas digitais. Apesar do aumento nos transplantes, persistem lacunas na capacitação de profissionais da Atenção Primária, reforçando a necessidade de educação permanente. Ferramentas tecnológicas aplicadas ao suporte educativo favorecem o engajamento social e a superação de barreiras culturais. A integração entre inovação, qualificação e protocolos institucionais mostra-se estratégica para ampliar a adesão e consolidar a sensibilização social.
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